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PRIMEIRA PAPTE, 

O HOMEM ­ A FAKILIA ­ A SOCIP^TJA^E 

IIÇAO I ^ 

Do homem ­ Suas n e c e s s i d a d e s 

P.Q,ue é o homeia? 

R. O homem é uma c r e a t u r a r a c i o n a l , coipposta de a l r ra e c o r p o . 

P. F o r q u e d i z e i s que o homem tem alma e c o r p o ? 

R. P o r q u e p e l a s m a n i f e s t a ç õ e s dos p e n s a m e n t o s e dos a c t o s ■dos homens 

r e c o n h e c e m o s que e l l e é d o t a d o d a s f a c u l d a d e s da i n t e l l i g e n c i a e 

da r a z è o , que sfic i m m a t e r i a e s , e tem um c o r p o m a t e r i a l . 

P. P o r q u e d i z e i s que o homem é c r e a t u r a ' ' 

R. C homem é c r e a t u r a , p o r q u e f o i c r e a d o e , como os o u t r o s a n i m a e s , 

que sSo cea t u r a s i r r a c i o n a e s , e l l e n a s c e , v i v e e m o r r e , 

P . (^uem c r e o u o p r i m e i r o homem? 

R. Q,uem c r e o u o p r i m e i r o homem f o i 'Oeus, o C r e a d o r dos m u n d o s . 

P . Como é formado u c o r p o do homem? 

R. O co rpo do homem é formado de d i v e r s a s p a r t e s , que s8o orgf ios ana 

t o m i c e e p h y s i o l c g i c a m e n t e d i s p o s t o s de modo que o i n d i v í d u o pode 

d e ] 3 es u t i l i s a r ­ c e p a r a a s d i f f e r e n t e s f u n c ç S e s da v i d a p h y s i c a , 

da v i d a i n t e l l e c t u a l e da v i d a m o r a l , s a t i s f e R e n d o a í i a i n BH HW a 

necessidades. 

P . q,ue é a alma do homem*' 

R. A alma é a p a r t e e s p i r i t u a l do homem' é, p o r t a i to,'om e s p i r i t o l i ­

v r e e i n d e p e n d e n t e q u e . u n i d o ao c o r p o , forma e c a r a c t e r i s a o i n ­

d i v í d u o . 

P . P o r q u e d i z e i s que a alma u n i d a ao co rpo forma e c a r s c t e r i s a o i n ­

d i v í d u o ? 

R. P o r q u e cada homem nfio pode s e r c o n s i d e r a d o s e n ã o p e l a s m a n i f e s t a ­

ções ou s i g n a e a da sua p r ó p r i a v i d a i n d i v i d u a l , que se não con­

funde com a v i d a dos o u t r o s i n d i v í d u o s da raesria e s p é c i e , 

P . ^ a e s 08 i n i i v i d u o s que c o n s i d e r a i s da mesma e s p é c i e ? 

R. Como i n d i v í d u o s da mesma e s p é c i e são c o n s i d e r . i los a q u e l l e a q u e , n a 

ordem da c l a s s i f i c a ç ã o n a t u r a l dos s e r e s a n i m a i o s , tem, e n t r e os 

s e u s ó r g ã o s p h y s i c o s e a s r e s p e c t i v a s f u n c ç í e s , a m a i o r s e m e l h a n ­

ç a , senfio i d e n t i d a d e . Ass im, o homem e a m u l h e r c o n s t i t u e m a e s ­

p é c i e humana , que nfio se con funde com nenhuma o u t r a . 

P . Entfio o que t e n d e s d i t o do homem a p p l i c a ­ s e i g u a l m e n t e á m u l h e r ' ' 

R. Sem d u v i d a e e v i d e n t e m e n t e . 

P . P o r q u e a s s i m o a f f i r m a i s ? 

R. P o r q u e o homem e a m u l h e r sflo s e r e s p e r f e i t a m e n t e s e m e l h a n t e s , que 

se h a r m o n i s a m e comple tam na c o n s t i t u i ç ã o p r o v i d e n c i a l da f a m í l i a 

e da s o c i e d a d e . 

P . ^ u a e a sfio a s n e c e s s i d a d e s do homem, de que f a l l a s t e s a n t e r i o r m e n ­

t e ? 

R. Sfio a s n e c e s s i d a l e s que t o d o s nós s e n t i m o s ­ e l l a s sAo de d i v e r s a s 

n a t u r e z a s , d e s d e a s m a t e r i a e s , ou da v i d a p h y s i c a ^ a t é á s n e c e s s i ­

d a d e s I n t e l 1 e c t u a e s e m o r a e s , da v i d a das r e l a ç õ e s na a o c i e i a d e . 

I L E G Í V E L 
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P: Pode i s dar exemplos que permi ttam e s c l a r e c e r melhor a Tossa pr^po 

a i ção? 

R. Os exemplos sBo c o n t í n u o s , c o n s t i t u i d o s p e l o s p r ó p r i o s a c t o s da 

Tida i n d i v i d u a l e da v ida na s o c i e d a d e . Assim, o homem tem n e c e s ­

s idade de a l i m e n t a r - s e , porque s e n t e a fome- tem n e c e s s i d a d e de 

repouso^ s e n t e a f a d i g a , após o t r a b a l h o - os f i l h o s na p r i m e i r a in 

f a n c i a tem n e c e s s i d a d e s , a que açodem os p a i s , s o l i c i t e s po r sa -

t i 8 f a z e l - i * 8 , com seus cu idados , protecçfio e c a r i n h o s ; a i n t e l l ^ 

g e n c i a , que se desenvo lve , tem n e c e s s i d a d e s que só a i n s t r u c ç S o 

pdde s a t i s f a z e r - e a i n t e l 1 i g e n c i a e a razflo, unidas^ tem n e c e s s i d a 

des que só podem s e r s a t i s f e i t a s pe lo gozo s u p e r i o r de s ensações 

moraes , t a e s como.-- o c u l t o i n t e r n o de uma amizade, de um s e n t i ­

mento r e l i g i o s o , de uma a s p i r a ç ã o para o bem, e t c . 

P. (iual a conclusão l ó g i c a a t i r a r d e s t e s f a c t o s ? 

R. (Jue o homem fo i dotado pe lo Creador de todas as f a c u l d a d e s neces ­

s á r i a s e conven ien te s á s a t i s f a ç ã o das suas n e c e s s i d a d e s . 

P. Todas a s n e c e s s i d a d e s do homem devem s e r s a t i s f e i t a s ? 

R. ÍTem todas a s n e c e s s i d a d e s devem s e r s a t i s f e i t a s * mas somente aquel_ 

I a s cu jas s a t i s f a ç õ e s concorrem paro o bem do homem, c o n t r i b u i n d o 

para o seu ape r f e i çoamen to . Assim c o n s i d e r a d a s , podemos d i z e r 

que são j u s t a s t a e s n e c e s s i d a d e s . 

P. Porque denominaes j u s t a s e s t a s n e c e s s i d a d e s ? 

R. E s t a s n e c e s s i d a d e s devem s e r c o n s i d e r a d a s j u s t a s , porque e s t ã o de 

acoordo com a 1 e i n a t u r a l que r egu la a e x i s t ê n c i a do i n d i v i i u o , ê  

o que e s t á de accordo com a ] ei^ é j u s t o . 

P . Então ha neces s idades^que o homem deve e v i t a r e não s a t i s f a z e r ? 
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R. Sim, o homem deve e v i t a r e nflo s a t i s f a z e r a s n e c e s i d a d e s c readas 

p e l o s v i c i o s , que não sSo mais do que desregramentos e d e s v i o s 

da vida phya ica , I n t e l l e c t u a l e moral ios i n d i v í d u o s , com grande 

e g rave iamno para o homem, para a f ami l i a e para a s o c i e d a d e . 

o. 

LIÇÃO 11° 

Da famil_i_a 

P . í^ue é a f a m í l i a ? 

R. A f a m i l i a é uma reun ião de p e s s o a s que, descendendo dos mesmos 

p a i s , e aasim unidas pe lo s l a ç o s do sangue e de p a r e n t e s c o , cens ti_ 

tuem o p r i m e i r o elemento da s o c i e d a d e . 

P; quaea os p r i n c i i . a e s e] ementes c o n s t i t^^tivos da fa.T.ilia? 

R. Os p r i n c i p a e s e lementos c o n s t i t u t i v o s da f a m i l i a são , em p r i m e i r o 

l o g a r , 08 seus cl-iefes, i s t o e, o marido e a mulher , que formam o 

c a s a l . Seguem-3tí os f i l h o s , os n e t o s , e demais p a r e n t e s , quanio, 

não formando f ami l i a d i a t i n c t a , habi tam o mesmo l a r . 

P. Que e s p é c i e de re laçf ies deve e x i s t i r e n t r e os membros de uma farri_ 

l i a ? 

R. Descenden t e s , come não, do meerro sangue , devem os m.emV -̂co da famí­

l i a c o n s e r v a r e n t r e s i uma p e r f e i t a uniSo e sol i-"a r i eda ie '̂ e sen-

t imentce nas r e l a ç õ e s ""e amizade, de i n t e r e s s e e a té^ í las suas a3pi_ 

r a ç õ e s . 
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P. Q,ue devemos en t ende r po r e s t a união e s o l i d a r i e d a d e de sen t imen­

tos? 

R: "nevenos e n t e n d e r que, e n t r e os miebros de uma f a m i l i a , a s n e c e s s i -

dades de qua lque r n a t u r e z a devem 8eT'^'fei t a s , tendo em c o n s i d e r a ­

ção não somente a funcção n a t u r a l de cada ind iv iduo na f a m i l i a , 

mas, a t t endendo igua lmente á p e r f e i t a harmonia e n t r e t o d o s , procu 

rando sempre os ma io re s b e n e f i c i e s para os l e g i t i m o s i n t e r e s s e s 

communs. 

P. Porque d i z e i s l e g i t i m e s i n t e r e s s e s ? 

R. Porque dó queremos r e f e r i r - n o s aos i n t e r e s s e s que não offendem ou 

t r o s i n t e r e s s e s , igua lmente l e g i t i m e s , de t e r c e i r o s . 

P . Be que mais depende a p e r f e i t a un ião e s o l i d a r i á a d e e n t r e os mem­

b r o s de uma f a m i l i a ? 

R. A p e r f e i t a s o l i d a r i e d a d e e união dos membros ' 'e uma f a m i l i a depen 

de a inda dos cuidados e a u x i l i e s , com que mutuamente se soccorrem 

'^/--''f^o ocua mombro^, em todas a s n e c e s s i d a d e s j u s t a s , p r i n c i p a l m e n t e 

nos momentos de ma io re s d i f f i c u l dades , cooperando todos pa ra e s ­

t r e i t a r cada vez mais os l a ç o s da p e r f e i t a amizade e n t r e s i . 

P. Q,ue semelhança e x i s t e e n t r e a s n e c e s s i d a d e s do i nd iv iduo e a s da 

f a m i l i a ? 

R. Sendo a f a m i l i a uma r eun i ão de i n d i v i d u o s , I e v i d e n t e que também 

a f a m i l i a só deve empenhar-oe p e l a s a t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s 

c o n s i d e r a d a s J u s t a s , i s t o é, das que não c o n t r a r i a m a l e i n a t u r a l 

de 8ua p r ó p r i a formação e dos seus f i n s . 

P. Encer ra e a t a p ropos i ção um p r i n c i p i o de c a r a c t e r o b r i g a t ó r i o ? 

R. Sim, des-^e qu" PT f a m i l i a s formam-se obedecendo a uma l e i n a t u r a l 

e n e c e s s á r i a , é e v i d e n t e que ha uma obr igação moral para todos os 

seus membros de procederem de accSrdo com os p r i n c i p i e s des t a mes 

ma l e i . As f a m í l i a s , que d e l l e s se a fas tam, entram em desharmonias^ 

dão mau exemplo e produzem males á s o c i e d a d e . 

P. Então <*a bôa a p p l i c a ç ã o d e s t e s p r i n c i p i e s depende a f e l i c i d a d e da 
f a m i l i a no l a r e na soc iedade? 

R. Sim, e t a n t o assim é^ que devemos c o n s i d e r a r uma grande verdade o 

que j a d i s s e um e s c r i p t o r : - " O l a r ê a c e l l u l a da v e r d a d e i r a grande 

za de um povo*. -

LICAO I I I ^ 

Da Sociedade 

P. Que é a Sociedade? 

R. A Sociedade é uma reun ião de f a m i l i a s , vivendo num mesm.o l o g a r , se 

Ja e s t e um pequeno povoado, uma v i l l a , uma c idade ou um p a i z , 
P . O que c a r a c t e r i s a uma soc iedade? 

R. Uma s o c i e d a d e se c a r a c t e r i s a pe lo modo de c o n s t i t u i ç ã o das fami­

l i a s , p e l a n a c i o n a l i d a d e , pe la l i n g u a e pe la r e l i g i ã o dos i n d i v i ­

duos que a compOem. D 'ah i a p r o p o s i ç ã o p e r f e i t a m e n t e exac t a de 

que cada soc i edade tem suas l e i s , s eus usos e costumes. 
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P . Qual a c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l e i n d i a p e n s a T e l da T i d a em s o c i e d a d e ? 

R, A p r i m e i r a c o n d i ç ã o e a m a i s e s s e n c i a l , p a r a que o s i n d i T i d u o s ▼!__ 

vam em s o c i e d a d e , é o e a t a b e l e c i m a t o da ordem na T i d a s o c i a l . 

P . Como s e e s t a b e l e c e e s t a ordem? 

R. P o r meio da i n s t i t u i ç A o de o r g i o s , com funcçBes e a t t r i b u i ç S e s d i ­

T e r s a s , c l a r a m e n t e e x p r e s s a s e d e f i n i d a s . 

P . Sntfio e s t e s orgfioe devem f u n c c i o n a r em v i t u d e de um p r i n c i p i o fun 

d a m e n t a l , sem o q u a l nfio p o d e r á h a v e r s o c i e d a d e o r g a n i s a d a ? 

R. Sim, e CQte p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l é o da n e c e s s i d a d e a b s u l u t a de 

uma a u t o r i d a d e l e g i t i m a m e n t e c o n s t i t u i d a . 

P . P o r q u e devemos r e c o n h e c e r e a c c e i t a r como i n d i s p e n s á v e l o p r i n c i ­

p i o da a u t o r i d a d e ? 

R. P o r q u e e s t e p r i n c i p i o sempre t e v e o mesmo c a r a c t e r de n e c e s s i d a d e 

a b s o l u t a e i m p r e s c i n d í v e l . O homem nfio p o d i a nem i n v e n t a i ­ o , nem 

d i s p e n s a r a sua e x i s t ê n c i a na v i d a s o c i a l . 

P . 'i^ue c o n c l u s S e s t i r a i s d ^ a h i ? 

R. Que na v i i a s o c i a l , como na v i d a da f a m i l i a , a o b e d i ê n c i a á s a u t £ 

r i d a d e s l e g i t i m a m e n t e c o n a t i t u i d a s é de n e c e s s i d a d e a b s o l u t a e 

c o n d i ç ã o i m p r e s c i n d i v e l p a r a a v i d a norma] das s o c i e d a d e s . 

P. E a s a u t o r i d a d e s l e g i t i m a m e n t e c o n s t i t u í d a s como devem p r o c e d e r 

p a r a se rem o b e d e c i d a s ? 

R. Devem p r o c e d e r com t o d a s o l i c i t u d e e sem s o l u ç ã o de c o n t i n u i d a d e , 

nem de t empo , nem de l o g a r , a f i m de p r o v e r d i r e c t a m e n t e , ou con­

c o r r e r p a r a que se jam p r o v i d a s ^ a s j u s t a s n e c e s s i d a d e s coimnuns i a 

s o c i e d a d e e de s e u s membros , c a b e n d o ­ l h e s i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e 

p e l o s a c t o B que p r a t i c a r e m . 

LIÇÃO IV^ 

Pos s e n t i m e n t o s e qua l i d a d e s mo r a e s do homem. 

Ba h o n r a , do amor da v e r d a d e e da f i ^ e l l j i a d e . 

P . q u a e s a s mani f e s t a ç S e s do e x e r c í c i o d a s f a c u l d a d e s i n t e l 1 e c t u a e s 

e m o r a e s do homem? 

R. O e x e r c í c i o das f a c u l d a d e s i n t e l l e c t u a e s e m o r a e s do homem d e t e r ­

m i n a , em cada i n d i v í d u o , a m a n i f e s t a ç ã o i e s e n t i m e n t o s i n t e r i o r e s , 

que levam o homem á p r a t i c a de a c t o s e x t e r i o r e s , i e a c c o r i o com 

a s f a c u l d a d e s p h y s i c a s dos mesmos i n d i v i d a o s . 

P . l e m , e n t ã o , t a e s s e n t i m e n t o s g r a n d e i m p o r t â n c i a na v i d a do homem e 

da s o c i e d a i e ? 

R. Sim; 03 s e n t i m e n t o s do homem, d i r i g i d o s p e l a r a z ã o , tem i m p o r t a n 

c i a c a p i t a l na v i d a do homem. Sâo v e r d a d e i r a s f o r ç a a , que a c t u a m 

como d e t e r m i n a n t e s dos a c t o s h u m a n e s ; d ' a h i a i m p o r t â n c i a c a p i t a ] 

que tem, t a n t o na v i d a do homem, como na s o c i e d a d e . 

P. <^ ­lue e n t e n é i s p o r q u a l i i a i e s io homem? 

R. i ^ u a l i d a d e s i o homem são o s modos c a r a c t e r í s t i c o s i e m a n i f e s t a r ca 

da um o s s e u s p e n s a m e n t o s , o s s e u s s e n t i m e n t o s e a sua v » n t a d e na 

p r a t i c a da v i d a . 

P . P o d e i s d i z e r q u a e s os s e n t i m e n t o s m a i s d i g n o s i e serpm q r r e c i a d o s 

no homem, como c a p a z e s de i a r ­ l h e a s q u a l l i a i e s u e c e s s a r i a s à sua 

a c ç S o n o r m a l , de i n i i v i d a o e de membro da s o c i e d a d e ? 

R. Como c a p a z e s ie d a r ao homem a s q u a l i i a i e s n e c e s s á r i a s á s j a ac^So 
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normal na v i d a i n d i v i d u a l , da f a m i l i a e da s o c i e d a d e , deve.mos 

c o n s i d e r a r m a i s d i g n o s e n e c e s s á r i o s os s e g u i n t e s s e n t i m e n t o s : 

I ­ T»e h o n r a , amor da v e r d a d e e f i d e l i i a d e . 

I I ­ De j u s t i ç a , e q u i d a d e , g e n e r o s i d a d e e b o n d a d e . 

I I I ­ De v o n t a d e , i n i c i a t i v a , p e r s e v e r a n ç a e d e l i g e n c i a . 

IV ­ De o b e d i ê n c i a , t o l e r â n c i a , p r u d ê n c i a e t e m p e r a n ç a . 

V ­ De c a r a c t e r . 

VI ­ De coragem. 

P . P o r q u e a s s i m r e u n i s em grup t ­men toa? R e p r e s e n t a m e s t e s o s g r á o s de 

i m p o r t â n c i a dos s e n t i m e n t o s ? 

R. Não . E l l e s são i g u a l m e n t e n e c e s s á r i o s e do mesmo modo i m p o r t a n t e s , 

segundo a s c i r c a m s t a n c i a s da v i d a ; a p e n a s o g r u p a m e n t o tem p o r 

f im e s t u d a i ­ o 8 m e l h o r , r e u n i n d o em cada l i ç ã o o s que guardam en ­

t r e s i r e l a ç õ e s m a i s d i r e c t a a . 

P . í^ue é o s e n t i m e n t o de h o n r a ? 

R. O s e n t i m e n t o de h o n r a é a c o n s c i ê n c i a e s c l a r e c i d o e f i r m e , que de 

vemos t e r , de & g i r de modo a m a n t e r sempre i l l e z a e p e r f e i t a a 

n o s s a p r ó p r i a d i g n i d a d e e a d i g n i d a d e da s o c i e d a d e de que f i z e r ­

mos p a r t e . ;â o s e n t i m e n t o que AÍL á s n o s s a s q u a l i d a d e s e a o s n o s ­

s o s a c t o s a v e r d a d e i r a n o b r e z a , recomjnendando­nos á e s t i m a d o s 

n o s s o s s e m e l h a n t e s . 

P . (guando, p o i s , d i r e m o s que um homem tem o s e n t i m e n t o d» h o n r a ? 

R. Um homem só tem o s e n t i m e n t o e p o d e s e r c o n s i d e r a d o como homem de 

h o n r a , q u a n d o , em t oda a sua v i d a , em q u a l q u e r c i r o u m s t a n c i a em 

que se e n c o n t r e , não p r a t i c a , n u n c a , a c t o s i n d i g n o s de s i e da so, 

c i e d a d e em que v i v e . % 

P . que é o s e n t i m e n t o de amor da v e r d a d e ? 

R. O amor da v e r d a d e é o s e n t i m e n t o que nos l e v a a j a n . a i s d e i x a r i e 

i i z e r e c o n f e s s a r a v e r d a d e , a i n d a c o n t r a nós e n c u s t a i o s ; na i ­

o r e s s a c r i f í c i o s . 

P. Pode h a v e r l u a s v e r d a d e s s i m u l t â n e a s s o b r e u^ mesmo o r i n c i p i o e 

s o b r e um mesmo f a c t o ? 

R. Não, a v e r d a d e é uma s ó ; é p o r i s s o que o amor da v e r d a d e , d e t e r ­

minando a sua m a n i f e s t a ç ã o i n t e i r a e c o m p l e t a , conduz sempre o ho 

mem e a s o c i e d a d e p e l o caminho do bem. 

P . Deve o homem t e r o amor da v e r d a d e como n o m a e s s ê n c i a ] da sua v i ­

da? 

R. Sim, o amor da v e r d a d e é t ã o a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o á v i d a . que 

não b a s t a s e r c o n s i d e r a d o comr s i m p l e s s e n t i m e n t o : e' também um i e 

v e r . E s t e d e v e r é t ão i m p o r t a n t e , que o mandamento da r e ] i g i ã o 

c h r i s t ã c o n s i d e r a p e c c a d o g r a v e a m e n t i r a , i s t o é , a negaçAo con­

s c i e n t e da v e r d a d e , e a l e i c i v i l c a s t i g a o que dá depo imen to f a l , 

Bo, p o r q u e commet te um c r i m e . 

P . CJue é o s e n t i m e n t o da f i d e l i d a d e ? 

R. A f i d e l i d a d e é o s e n t i m e n t o que f a z o homem p e r m a n e c e r , l i v r e e 

v o l u n t a r i a m e n t e , sempre u n i d o a uma i d é i a , a um p r i n c i p i o , a uma 

r e a o l u ç f i o , 

P . Devemos m a n t e r f i d e l i d a d e a t oda e q u a l q u e r i d e i a , p r i n c i p i o ou 

r e e o l u ç f i o ? 

R. Não. A f i d e l i d a d e á s más i d é i a s , a o s p r i n c í p i o s f a l s o s e e r r ô n e o s 

e á s r e s o l u ç õ e s ^ q u e nos deahonram e d e g r a d a m , deve s e r r e p e l i i d a 

e nfio m a n t i d a ; p o r q u e a f i d e l i d a d e , quando d e s v i a d a dos s e n t l m e n ­
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tos de honra e de verdade nos l eva r i a á p ra t i ca de ac tos , que de­

terminariam grandes males para o individuo, para a familia e para 

a sociedade. 

P. Fo'ra destes casos devemos guardar sempre f ide l idade? 

R. Sim, só faltaremos aos p r inc ip io s e ao sentimento de f ide l idade 

nos casos extremos, quando reconhecermos que, deixando 1e ser v i r 

tude, tal f ide l idade torna-se para nós motivo de deshonra, ou nos 

conduz á p ra t i ca de ac tos indignos e condemnaveis. 

P. Haverá ant ígonia nes tas manifestações da f ide l idade com os s e n t i ­

mentos de honra e de amor da verdade? 

R. Náo: e devemos ardentemente esforçar-nos por manter a mais perfei^ 

ta harmonia ontre e s t e s sentimentos. O homem de honra, por isso 

raeamc que o é, não pode deixar de amar a verdade. A f i d e l i l a d e a 

taes sentimentos determinará uma constante perseverança no amor da 

honra e da verdade, provindo desta harmonia os mais inet imaveis 

bens para o indivíduo, para a familia e para a sociedade. 
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LICAe v° 

Dos sentimentos d̂^ justiça, de equidade, de generosidade 
e bonda^de 

R. O sentimento de j u s t i ç a é uma força i n t e r i o r permanente, ou v i r ­

tude moral, proveniente da consciência, e que nos leva a respe i ­

t a r 08 d i r e i t o s dos ou t ros , dando a cada um o que, le d i r e i t o , lhe 

per tence , 

P, D'onde provem, ou como se or igina em nós o sentimento de J u s t i ç a ? 

R, O sentimento de j u s t i ç a é n a t u r a l , tem sua origem na consciência 

da nossa natureza e da própria razflo, que determino em nós a neces 

sidade da sua manifestação, para o completo e pe r f e i t o desenvolva 

mento das nossas faculdades. Sem o sentimento de j u s t i ç a , impos-

s ive l é ao homem viver em sociedade: é, por tan to , nflo se um s e n t i ­

mento n a t u r a l , mas também le necessidade absoluta . 

P. (Jue é a equidade? 

R. k equidade é um sentimento que nos leva a reconhecer e dar aos ou 
t ros o que lhes deve per tencer , não somente em v i r tude do ü r e i t o 
e s c r i p t o , ou da l e i , mas em vir tude do pr inc ip io ia egualiade huma 
na. 

P. o sentimento de flquidade é^então^mais geral que o da j u s t i ç a ? 

R. O sentimento de equidade deve ser considerado mais ge ra l , no sen­

tido de que por es te sentimento podemos corr. maior perfeição distrai 

b u i r a j u s t i ç a , tendo por fundamento o d i r e i t o natural da egualda-

de humana. 

P. Ç^ue é a generosidade? 

R. A generosidade é um sentimento que nos conduz á p ra t i ca de ac tos 

magnânimos. 

P. Q,ue entendeis por actos magnânimos? 

R. Sfio 03 actos que representam a nobreza da alma, prrque se originan-i 

P. (̂ ue entendeis por sentimento de j u s t i ç a ? 
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exclusivamente no desejo livre e expontâneo de fazer o bem na so­

ciedade em que vivemos. 
P. (^ue é a bonda 1e? 
R. A bondade é um sentimento que nos leva a proceder com brandura, 

dando a todos os ac tos da nossa vida a qualidade de serem agradá­

v e i s aos nossos semelhantes, tanto quanto for p o s s i v e l . O s e n t i ­

mento de bondade nos leva , assim, á maior dedicação pelo bem dos 

nossos semelhantes. 

P. Haverá antagonismo en t re os sentimentos de j u s t i ç a , equidade, ge­

nerosidade e bondade? 

R. Nfio; bem diversamente, est€B sentimentos se coordenam e completam: 

e, quando reunidos num mesmo indivíduo, constituem um conjuncto 

de qualidades^ que o tomara verdadeiramente digno da estima dos 

seus concidadãos. 

LICXO V I " 

Pa vontade, da iniciativa, 
da peraeveranQa e da diligencia 

P. (̂ ue é a vontade? -.̂  

R. A vontade é uma reeoluçflo firme, que tomamos l ivremente , no sent i­

do de d i r i g i r os nossos ac tos para obter um certo e determinado 

fim. 

P. "A necessário termos vontade? 

R. Sim; porquanto, sendo a vontade a manifetação de uma decisSo nos­

sa, é por ei Ia que damos in ic io de execuçôo á resoluçSo tomada. 

P. E devemos te r sempre vontade? 

R. Evidentemente, porque cessando a nossa vontade, deixamos de ag i r , 

P. Qual o poder da vontade? 

R. O poder da vontade ê realmente prodigioso- o indivíduo que, por 

vontade del iberada, se resolve a conseguir um fim determinado,quan 

do j u s to e dentro das p o s s i b i l i d a d e s do exerc íc io natura l das suas 

faculdades, acaba triumphando. íl do poder da vontade que r e s u l t a 

o aperfeiçoamento do indivíduo e o progresso da sociedade. 

P. Que entendeis por sentimento ou e s p i r i t o de I n i c i a t i v a ? 

R. A i n i c i a t i v a é um sentimento que dá ao indivíduo uma qualidade ou 

capacidade espec ia l , necessár ia para conceber novas i dé i a s e dar-

lhes i n i c io de execuçSo. 

P. É o e s p i r i t o de i n i c i a t i v a uma qualidade digna de apreço? 

R. Sim, a i n i c i a t i v a é a p r inc ipa l força, que impulsiona o aperfeiçoa 

mento e o progresso da sociedade. 

P.Que é a perseverança? 

R. A perseverança é a qualidade, que determina a constância e a per­

s i s t ê n c i a da vontade, para a obtenção de um fim. 

P. Devemos se r perseverantes? 

R. Sim, porque sem a perseverança nada conseguiremos de u t l l ; por i8_ 

80 é a perseverança uma v i r t ude , ou força moral, indispensável 
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tanto na vida do indivíduo, como na vida s o c i a l . 8Ó conseguem a 

v l o t o r i a 0-8 qu« aab«m perseverar a t é o fim. 

P. que i a d i l l ganc l a? 

R. A d i l i genc i a i o sentimento ou disposiçfio da alma, que dá ao indi 

viduo a qualidade de a g i r com methodo, i n t e r e s se e zelo na oonquis 

ta de um fim determinado. 

P. Que relação guardam ent re ai a perseverança e a d i l i genc ia? 

R. A d i l igenc ia na perseverança augmenta os seus e f f e i to s ú t e i s , e 

assim es t a s duas virtudes^unidas^permittem conseguir mais rapida­

mente o bem que se deseja r e a l i s a r . 

P. (iue deveis conclui r desta liçfio? 

R» As verdades cont idas nesta liçfie nos mostram que devemos te r von­

tade l i v r e e firmemente d i r ig ida para o bem; que nfio nos devemoe 

contentar somente em imi ta r , mas devemos procurar t e r i dé i a s pró­

p r i a s e i n i c i a t i v a s , e finalmente que, na execução das nossas 

i d é i a s , devemos ser perseverantes e d i l i g e n t e s para não je torna­

rem i n ú t e i s , desvalor i sados , ou improficuos os nossos esforços . 
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LICCAú VII 

Pa obediência, da t o l e r ânc i a , da pru-lencla e da temperança 

P. Q,ue é a obediência? 

R. É a submioBBO da vontade do indivíduo ns ordens emanadas da a u t o r i ­

dade, que d i r ige ou commanda. 

P.Ccmo devemos obedecer'' 

R. Para bem obedecer devemos faze]-o animados pela convi cçfio de que o 

acto da obediência é um dever. A obediência deve ser a expressflo de 

um sentimento l i v r e , que nobe l i t a , transformando-oe assim numa v i r t u 

de. 

P; Quaes afio os individuce que devem obedecer? 

E. A obediência é um dever e uma necessidade absoluta para to los . Esta 

é a grande vi r tude c'a vida co l l ec t ive ou da sociedade- e l l a obr iga , 

por t an to , a todos os cidadãos. 

P. Os chefes também devem obedecer? 

R. Sim, por mais elevada que seja a posiçSo que occupe»na h i e ra rch ia so 

c i a i , todos os chefes devem obedecer, com pe r fe i t a conociencie, a'8 

d isposições da l e i , ás imposições da razSo ben esc la rec ida e aos l e ­

g i t imes i n t e r e s se s daquel les ,que dirigem ou commandam. 

P. (̂ ue é o sentimento de tolerância*' 

R. O sentimento de to le rânc ia é o pendor natural da alma para diminuir 

a gravidade de uma f a l t a no acto de ju lga l -a^ou c o r r i g i l - a . 

P. í^ual o ef f e i to da to lerância na sociedade? 

R. A to le rânc ia , sendo um sentimento ind iv idua l , nâo pode deixar de pro_ 

duzir na sociedade os e f f e i tos da sua benignlda ie , quando e l l a se 
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manifesta nos actoa dos que governam e Julgam, t pela to le rânc ia que 

os governos amenisam os r igores e severidades da l e i . 

P. (Jue é a prudência? 

R. A prudência é a v i r tude por meio da qual reconhecemos, em cada momen 

to , como e quando devemos a g i r de modo conveniente; os ac tos que e l ­

la aconselha sfio conseqüências da reflexfio. 

P. Ate onde nos deve levar a prudência? 

R. A prudência nflo nos deve levar atéoo ponto de f i c a m o s i r r e s o l u t o s 

e parados, sem nada dec id i r ; e l l a nos aconselha a fazermos tudo a pro 

pos l to e nfio a ficarmos inac t ivos , sem a g i r . A prudência, por tan to , 

será J u s t i f i c a d a a t é quando, da nossa demora na decisSo, nfio decorre­

rem males e p r e j u í z o s , que se devem e v i t a r . 

P. Q,ue é a temperança? 

R. Temperança é a v i r tude que dá ao indivíduo a força para dominar os 

movimantos de Impetuosidade e apaixonados. 

P. qual a u t i l i d a d e da temperança? 

R. A u t i l i d a d e da temperança cons is te em e v i t a r as expansões desordena­

das dos nossos sentimentos, ou em r e s t a b e l e c e r - l h e s de novo o neces­

sár io e q u i l í b r i o . El la nos dá a prec isa moderação, que é sempre um 

bem^nos momentos mais d l f f l c e l e da vida . 
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LIÇÃO VII 

Do carac te r 

P. que é o ca rac te r? 

R. O ca rac te r é a v i r tude por excel lencia do cidadfio, porque e l l e re­

presenta a r e s u l t a n t e das 83»as qualidades moraes, d i r i g ida pela von 

tade , determinando a express&o sempre igua] para cada indivíduo no 

seu «odo de pensar , de s e n t i r e de a g i r . 

P. que concluía d ' ah i? 

R. que o ca rac te r é uma força, que dá ao homem a capacidade para l u t a r 

e vencer. 

P. quando d i r e i s que um homem tem ca rac te r? 

H. Sendo o ca rac t e r uma força, um homem só é considerado como homem de 

ca r ac t e r , quando, pe las manifestações dos seus ac tos , se reconhece 

que e l l e dá a es ta força sempre a mesma direcçfio, no exerc íc io das 

auas faculdades. 

P. Podendo t e r d iversas direcções esta força, ha^ entâo^ diversos cara­

c te res? 

R. Sim. Ha homens que nfio tem ca rac te r , porque nfio sâo capazes de um 

acto consciente e permanente da vontade* ha homens que, tendo vonta 

de, dirigem para o mal as suas acções, sfio os homens de máu carac­

t e r ; f inalmente, ha indivíduos que, conscientes dos seus d i r e i t o s e 

dos seus deveres, dirigem sempre com a mesma vontade e perseverança 

os seus actos na p r a t i c a do bem. SÓ e s t e s devemos considerar como 

08 verdadeiros homens de ca r ac t e r . 

'mfM^m^í»i*tjíumiiíhJfmJim^li^m^^^^t ^*''\M!íiá^&«w*.iâfe. 
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P. (^ual 8 feiçRo que o c a r a c t e r imprime Â Ylda do indlTiduoT 

R. O c a r a c t e r de te rmina na vida de oada i n d i v i d u o uma felç&o e s p e c i a l , 

p r o v e n i e n t e da maneira de c o n s i d e r a r os d i r e i t o s e os i n t e r e s s e s 

p r ó p r i o s e'^âo8 seus semelhantes^na l u t a pela v i d a . 

P. E na soc iedade? 

R. Na Tida soc ia l^ quando os i n d i v i d u o s sfio homens de ca r a c t e r , man i f e s -

t a - o e uma harmonia encan tadora e v i T i f i c a n t e , que p e r m i t t e em todos 

os ramos da a c t i v i d a d e humana, dar aos combates da v ida os encan tos 

d e c o r r e n t e s da harmonia dos sen t imen tos moraes . 

P. E nfio p o d e r i e i s , a inda que resumidamente, i n d i c a r os e f f e i t o s da 

f a l t a de c a r a c t e r nos i n d i v i d u o s ? 

R. A f a l t a de c a r a c t e r dos i n d i v i d u o s é sempre um grande mal na s o c i e ­

dade. O homem sem c a r a c t e r r e p r e s e n t a uma força sem di recçf ic , é co 

mo uma massa amorpha, eem a c o n s i s t ê n c i a n e c e s s á r i a pa ra r e c e b e r a 

impressfio de um a c t o de i lontade, d igno , e capaz de p r o d u z i r uma ut_i 

l i d a d e . O homem sem c a r a c t e r nâo é só i n ú t i l , é também p r e j u d i c i a l 

á s o c i e d a d e , deve s e r cons iderado o p e i o r dos c idadSos . 

P . Porque c o n s i d e r a i s o homem sem c a r a c t e r como o p e i o r dos cidadflos? 

R. Porque pode v i r a s e r capaz das ma io res i n d i g n i d a d e s con t r a a fami-

l i a , con t r a seus semelhan tes e cont ra a P á t r i a . SÓ os homens de ca 

r a c t e r podem s e r hero'e8 e m a r t y r e s , que se s a c r i f i c a m pe l a sua fé e 

p e l o s seus i d e i a e s ; e só e n t r e os homens sem c a r a c t e r se encontram 

os v i s t r a i d o r e s , 

P, Como 3e forma o c a r a c t e r ? 

R. C c a r a c t e r se forma pe la educação, ens inando desde a e s co l a pr ima­

r i a cada qual a s e r senhor de s i mesmo, d i r i g i n d o sempre as suas 
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acçõee de accordo com os seus s e n t i m e n t o s , que devem s e r nobres e 
d i g n o s . 

P. Pode o c a r a c t e r formar-oe rap idamente? 

R. Nfio. C c a r a c t e r forma-se a' medida que se desenvolvem a s f a c u l d a d e s 

do i n d i v i d u o . pê lo que e s t a educação deve acompanhai-o ,a té quando 

tenha a d q u i r i d o a p e r f e i t a c o n s c i ê n c i a ia sua i n d i v i d u a l i d a d e e das 

suas r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

P . Podem todos os i n d i v i d u o s t e r o mesmo c a r a c t e r ? 

R. Nfio. liem todos os i n d i v i d u o s têm o mesmo c a r a c t e r - mas todos devem 

t e r c a r a c t e r , i s t o é, devem t e r beir. determinada a d i recçSo e a ap-

pl icaçf io des ta força mora l , d 'onde r e s u l t a a maneira de s e r de ceda 

um. 

LIÇÃO IX 

Pa co rapem 

P. ^ue é a coragem? 

R. A coragem é uma v i r t u d e m o r a ] , que nos da' a força pare a r r o s t a r , d e 

animo calmo e p e r s e v e r a n t e , o p e r i g o e a dor . 

P . Porque d i z e i s que a coragem a r r o s t a o per igo e 8 dor d 
e anirr.o c a l ­

mo? 
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B- Porque a coragem nfio deve s e r um a c t o i r r e f l e c t i d o e t e m e r á r i o , mas 

o r e s u l t a d o de uma ref lexf io , embora momentânea. 

P. Porque d i z e i s que a coragem deve s e r p e r s e v e r a n t e ? 

R. Porque sem pe r seve rança nSo conseguiremos vencer o p e r i g o , nem sup-

p o r t a r a dor , que desper ta ram a nossa coragem I n i c i a l . 

P . Quaes os mot ivos que j u s t i f i c a m a coragem? 

R. A coragem tem sempre o seu fundamento e j u s t i f i c a ç ã o na u r g ê n c i a im 

p r e s c i n d i v e l de s a t i s f a z e r uma n e c e s s i d a d e s i n a d i á v e l . Nada mais 

nobre do que o amor da P á t r i a , que é o fundamento da coragem^com 

que seus f i l h o s correm a d e f e n d e l - a , sem demorai 

P. Devemos confund i r os a c t o s de coragem com oo a c t o s de a u d á c i a ? 

B. Nfio, Os audazes sSo t e m e r á r i o s ; agem sem o r a c i o c i n i o r e f l e c t i d o ; 

00 co ra jo sos operam com mais u t i l i d a d e e com mais e f f i c a c i a , porque 

a sua acçâo é ordenada e p r o v e n i e n t e de uma r e so luçSo a n t e r i o r bem 

j u s t i f i c a d a . 

P. Hfio ha o c c a s i õ e s em que a audác ia dos t e m e r á r i o s pode c o n f u n d i r - s e 

com a coragem? 

R. Sim, na confusão de uma l u t a e n c a r n i ç a d a , quando uma grande massa de 

in r i iv iduos e s t a empenhada em a l c a n ç a r uma v i c t o r i a e quando, no meio 

da confusfio, a acçfio j á é quas i desordenada , os movimentos de audá­

c ia e t emer idade devem s e r cons ide r ados como o e f f e i t o da acçfio da 

coragem c o l l e c t i v a sobre os i n d i v i d u o s de c a r a c t e r mais a r d e n t e e 

impetuoso. 

P . (^ue pensa i s^ entfio, d e s t e s a c t o s de a u d á c i a ? 

R. E a t e s a c t o s de a u d á c i a , p r a t i c a d o s a s s im , com o mesmo fim que s e r ­

ve de J u s t i f i c a ç ã o da coragem c o l l e c t i v a , quando e s t a j á e s t a v a em 

acçflo, podem s e r j u s t i f i c a d o s e d e l l e a "iecorrem, mui t a s v e z e s , re­

s u l t a d o s de grande u t i l i d a d e para a v i c t o r i a f i n a l . 

P . A coragem deve s e r en tend ida somente como a v i r t u d e do g u e r r e i r o ? 

R. Nâo. To que dissemos se deprehende que a coragem é uma v i r t u d e c i -

v i c a , que o c idadão deve t e r sempre em todos os momentos da v i d a , 

t an to para a p r e s e n t a r e defender a s suas o p i n i õ e s , como para con­

f e s s a r e defender a sua fé e para j a m a i s s a c r i f i c a r a ve rdade . 

LICAQ X° 

Pa n e c e s s i d a d e da educaçflo phys ica 

P. ^ <í.ue e n t e n d e l s po r educação p h y s i c a ? 

R. A educação pliysica é o conjuncto de e x e r c i c i o s me thod icos , d e s t i n a ­

dos a dar aos d i v e r s o s orgfios do corpo humano o convenien te desenvcl^ 

v imento , f o r t a l e c e n d o - o s cada vez m a i s . 

P . J u l g a i s n e c e s s á r i a a educaçflo phys i ca? 

R. A sua n e c e s s i d a d e é reconhec ida por todos os educadores . 

P . Porque d i z e i s que a educação pl^ysica é n e c e s s á r i a ? 

R. A educaçflo phys ica é n e c e s s á r i a , po rque , por meio d e l i a , consegue o 
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homem os meios de s a t i s f a z e r de modo mais p e r f e i t o a s suas neces8 i> 

dades p h y s i c a s . 

P. Como conco r r e a educaçfto phys&ca para a sa t i s f aç f io das n e c e s s i d a d e s 

da vida phys i ca do i n d i v i d u o ? 

R. A educaçfto phys i ca concor re para dar melhor sa t i s faç f to á s n e c e s s i ­

dades da vida p h y s i c a , porque os seus e f f e i t o s immediatos se mani­

festam pe lo Bugmento e f o r t a l e c i m e n t o das f acu ldades p h y s i c a a dos 

orgSoa Io corpo h una no, 

P. Pode i s c i t a r a l guns doa e f f e i t o a da educaçflo phys i ca? 

R. En t r e os b e n é f i c o s e f f e i t o s de educaçflo phys ica podemos c i t a r : o 

augmento da força muscu la r , a ma ior a g i l i d a d e e d e s t r e z a nos movi­

mentos , a maior r e s i s t ê n c i a ao cansaço , a p r e c i s ã o dos g o l p e s na a c _ 

çõo, e, como conseqüência f i na l e p r i n c i p a l , a saúde p e r f e i t a do 

corpo. 

P. Pode i s c i t a r a inda o u t r o s e f f e i t o s da educação phys ica? 

R. A educaçSo phys i ca ,dando ao i n d i v i d u o a saúde do corpo, p e r m i t t e 

a inda e f a c i l i t a o leaenvol vimento das f acu ldades i n t e l 1 ec tuaea e 

moraes do homem. Es ta n e c e s s i d a d e da união do desenvolvimento intel_ 

l e c t u a l cora a educaçSo phys i ca f o i reconhecida desde os tempos an­

t i g o s , j á 08 romanos exprimiam e s t a n e c e s s i d a d e , dizendo que a edu_ 

cação completa devia c o r r e s p o n d e r á obtenção da mens sana in corpore 

sano . 

LI CÃO XI ** 

Cuidados de a s s o i o , ordem e c o r t e z i a 

P. ^ue p e n s a i s do a s a e i o ? 

R. O a s s e i o do corpo é uma condição e s s e n c i a l para a saúde . 

P. (^ue e n t e n d e i a por cuidados de a s s e i o ? 

R. Por cuidados de a s s e i o entendo as a t t e n ç õ e s , que o homem deve t e r , 

na p r a t i c a dos p r e c e i t o s da hygiene i n d i v i d u a l , da hygiene do l a r 

e da hygiene na s o c i e d a l e . 

P. tí so' o p r ó p r i o i n t e r e s s e i n d i v i d u a l que nos o b r i g a a t e r os cu ida ­

dos de a s s e i o ? 

R. Nflo, é também o i n t e r e s s e da s o c i e d a d e . po iy»nto o i nd i viduo^ que 

despreza t a e s cuidados e nflo tem hyg iene , pode causa r nSo pequenos 

males aos seus seme lhan te s , to rnando-se o vh}íiculo f á c i l 1e molés­

t i a s c o n t a g i o s a s e de m a l - e s t a r . 

P. Os cuidados de a s s e i o r e fe rem-se somente ao corpo? 

R. Não: devem e s t e n d e r - s e egualmente ao v e s t u á r i o e aoa o h j e c t o s de 

uso , com que t ivermos de e s t a r em con tac to no e x e r c í c i o de qua lque r 

p r o f i s s ã o ; p o i s em qua lquer le i I a s ha sempre p r i n c í p i o s e r e g r a s de 

I v g i e n e a e s t a b e l e c e r e p r a t i c a r . 

P . í^ue é a ordem? 

R. A ordem é o methodo, que é necessário tanto na vida do individuo, 
como na vida social. 

P. Porque dizeia que a ordem é uma cousa necessária? 
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R. Porque sem ordem nada se pode c o n s i d e r a r o rgan i sado e, quando nãq 

ha o rgan i saçSo ,33 f o r ç a s d i s p e r s a s concorrem por s i mesmas para d i ­

m i n u i r ou a n n u l l a r os e f f e i t o s da sua u t i l i d a d e . 

? . (^ue devemos c o n c l u i r d ' a h i ? 

R. Devemos c o n c l u i r que é n e c e s s á r i o tudo f a z e r com methodo e ordem; 

porque a ordem é e lemento i n d i s p e n s á v e l para a l c a n ç a r uma u t i l i d a d e 

qualquerT Uma soc iedade e um i n d i v i d u o desordenados nSo caminham 

para o seu n a t u r a l desenvo lv imento ; r e t a rdam, p o r t a n t o , o p r o g r e s s o 

da s o c i e d a d e . Conclui remos, f i n a l m e n t e , que a ordem é uma n e c e s s i ­

dade i m p e r i o s a , a que nos devemos s u j e i t a r ^ e que devemos amai-a p a r a 

podermos s e r cons ide r ados bons c i d a d ã o s . 

P. Q,ue é a c o r t e z i a ? 

R. A c o r t e z i a é um modo de p o l i d e z e c i v i l i d a d e , com que se devem t r a ­

t a r mutuaiTiente os i n d i v í d u o s nas r e l a ç õ e s da vida f a m i l i a r e da so­

c i e d a d e . 

P. C o n s i d e r a i s n e c e s s á r i a e de u t i l i d a d e a c o r t e z i a ? 

R, Sem duvida alguma, porquanto a b r a n d u r a , a d e l i c a d e z a e a d i s t i n c -

çfio dos modos concorrem poderosamente pa ra e s t a b e l e c e r a a f e b l l i d a ­

de e a est ima e n t r e os homens, o que é sempre um bem. 

LIÇÃO XII 

Da n e c e a s l d a l e do t r a b a l h o 

P . ^ue é o t r a b a l h o ? 

R. Trabalho é todo e qua lque r e s f o r ç o , que o homem emprega u t i l m e n t e , 

para s a t i s f a z e r a s suas n e c e s s i d a d e s . 

P . Porque diz e i s todo e qua lque r e s fo rço? 

R. Porque e s t e s podem s e r de d i v e r s a s n a t u r e z a s ; e s f o r ç o s ou t r a b a l h o s 

p h y s i c d s , i n t e l 1 e c t u a e s e moraes e podem s e r mais ou menos pesados 

e mala ou menos p ro longndos . 

P . Porque d i z e i s e s fo rço empregado u t i l m e n t e ? 

R. Porque q u a l q u e r es fo rço so deverá s e r cons ide rado como t r a b a l h o , 

quando p r o d u z i r uma u t i l i d a d e , i s t o é, quando c o n c o r r e r para a j u s ­

t a s a t i s f a ç ã o de uma n e c e s s i d a d e . 

P . Ha n e c e s s i d a d e de t r a b a l h a r ? 

R. Sim, ha n e c e s s i d a d e de t r a b a l h a r e e s t a n e c e s s i d a d e , alem do ca ra ­

c t e r de o b r i g a t o r i e d a d e , é ao mesmo tempo (ligna e honrosa pa ra o h£ 

mem. 

P . Porque d i z e i s que ha n e c e s s i d a d e de t r a b a l h a r ? 

R. Porque como j á vimos na l i ç S o I®, o homem tendo n e c e s s i d a d e s que 

devem s e r forçosamente s a t i s f e i t a s pa ra que possa v i v e r , e possuindo 

também as f a c u l d a d e s p h y s i c a s e i n t e l 1 e c t u a e s que permi t tem 8 a t i s f £ 

z e l - u s , é e v i d e n t e que a obrigoçfio de t r a b a l h a r deco r r e da mesma 

l e i n a t u r a l e i m p e r i o s a , que e s t a b e l e c e a s cond ições e s s e n c i a e s da 

e x i s t ê n c i a do homem na T e r r a , 
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a o b r i g a t o r i e d a d e do t r a b a l h o k g e r a l ? 

1 . Sim, porque nSo havendo nenhum i nd iv iduo da e s p é c i e humana, que nfto 

tenha n e o e s a i d a d e s a s a t i s f a z e r , também nfio deve have r quem nfto t r a 

b a ] h « . 

P. Porque d i z e i s que a o b r i g a t o r i e d a d e de t r a b a l h o deve s e r t i d a como 

cousa digna? 

R. Porque nada é mais digno do que p r o c u r a r u hoaem, pe lo seu p r ó p r i o 

t r a b a l h o , os meios de s a t i s f a z e r a s suas n e c e e a i d a d a s . 

P. Que conc lusões t i r a i s d e s t e s p r i n c i p i e s ? 

R. Que t odas as p r o f i s s & e s , por mais modes tas que sejam, sdo d ignas 

quando representam a conven ien te appl icaçf io da nossa a c t i v i d a d e á 

s a t i s f a ç ã o de n e c e s s i d a d e s J u s t a s e h o n e s t a s . 

P. Porque d i z e i s que o t r a b a l h o também tem o c a r a c t e r de honra? 

R. Porque o homem, por mais humilde que s e j a , quando t r a b a l h a , s a t i s ­

fazendo com d ign idade a s suas p r ó p r i a s n e c e s s i d a d e s , te:n na tu ra lmen 

t e , alem de o u t r o s , o sen t imento da s a t i s f a ç ã o mora] de ver que nâp 

é um membro i n ú t i l ou p r e j u d i c i a l a s o c i e d a d e , sen t imento e s t e que 

n a t u r a l m e n t e concor re para c o n s i d e r a r ­ s e honrado e n t r e os seus con­

c i d a d ã o s . Por i s so é costume d i z e r ­ s e do homem que assim p r o c e d e , ­

­que vive honradamente do seu t r a b a l h o . 

P. Que mais se pode d i z e r sobre a n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o ? 

R. Muito se pode a inda d i z e r sobre a n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o . A h i s t £ 

r i a nos most ra que e s t a n e c e s s i d a d e vem acompanhando o homem desde 

o p r i n c i p i o do mundo, tí o t r a b a l h o que, no meio de hymnos f e s t i v o s , 

pe lo esforço i n t e l l e c t u a l Io homem e p e l a s operações mecânicas de 

p o d e r o s a s e engenhosas mach inas , vem produzindo os mais a­dmiraveis 
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a r t e f a c t o s e confecções da I n l u s t r i a moderna, t e l l e que ^a de 

p e r m i t t i r renovar sempre sobre a s u p e r f i c i e da t e r r a , depois 

das d e s o l a ç õ e s da g u e r r a , as ^1 o r i f i ca ções in r e s s u r r e i ç ã o de no­

vas v i i a a . Quer Deus, ass im, que a n e c e s s i d u l e n a t u r a l Io t r aba ­

lho se j a para o homem .aotivo ie yionra, de d ign idade e de sua p r ó ­

p r i a g l o r i f i c a ç f l o . 

P. Reconhecida a n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o , como levemos t rabHlhar^ 

R­ Dsvemos t r a b a l h a r com methodo e ordem, proca ra iHo col l o c a r ­ n o s aum 

pre em condições de poder consegu i r o maior e o melhor r e s u l t a l o 

com o menor « s f o r ç o , o que só é p o s s i v e l o b t e r por me.o da i n s ­

t ruo f̂io e da educação . 

LIÇÃO XII I_ 

Da necesüidade_ da _in£truc^^fio_e^ educagjjo 

P. Que é a i n a t r u c ç â o ? 

R. tí o conjuncto de conhecimentos ú t e i s a d q u i r i d o s pe lo homem, 

P. Como pode o homem a d q u i r i r e s t e s conhecimentos? 

R. Por meio do e s t u d o , i s t o é, pelo e x e r o i c i o e applioaçflo das facul 

dades da i n t e l 1 i g e n c x a e ia r azão . 
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P. É a i n s t r u c ; à o ú t i l e n e c e s s á r i a ao i n d i v i d u o e á soc iedade ' ' 

R. Sim, a i n s t r u c ç à o é ú t i l e n e c e s s á r i a , porque é p e l a i n a t r u c ç â o 

que o homem augmenta, de dia para d i a , a posse de novos conhec i ­

mentos , que l h e permit tem s a t i s f a z e r de melhor modo a s suas neces^ 

s i d a d e s . ■D'ahi, p o r t a n t o , o reconhecimento da u t i l i d o d e e n e c e s ­

s i d a d e da i n s t r u c j S o , não só para a s o c i e i a d e oomo para o i n d i v i ­

duo, que é o elemento de que e l l a se compõe. SÓ um povo i n s t r u i d o 

pode p r o g r e d i r . 

P. Todos os homens prec i sam t e r a mesma i n s t r u c ç à o ? 

R. Hão; cada i n d i v i d u o , depois dos conhecimentos da l i n g u a n a c i o n a l , 

e da h i s t o r i a p á t r i a , deve dar aos seus e s t u i o s a d i r e c ç S o e o de£ 

envolvimento compa t íve i s com a pro f i s s f io , que t i v e r de e x e r c e r na 

s o c i e d a d e . 

P. Que é a educaçSo? 
a 

R. Do mesmo modo que a educação p h y s i c a , de que f a l í amos na 1içfio X 

a educação i n t e l l e c t u a l e mora] é o r e s u l t a d o de e s f o r ç o s combi­

nados da i n t e l l i g e n c l a , do sen t imento e da vontade para conduz i r 

o i n d i v i d u o , com mais segurança , 'a s a t i s f a ç ã o das suas n e c e s s i d a ­

des e a s p i r a ç õ e s . 

P. Nfio b a s t a s e r i n s t r u i d o p a r a o b t e r a s vantagens a que vos r e f e r i a ? 

R. De c e r t o que nfio: porquati to a ins t rucçf io só por s i , por mais v a s ­

ta que s e j a , nfio dá ao i nd iv iduo es q u a l i d a d e s de p r u d ê n c i a , s e ­

gu rança , methodo, economia e m o r a l i d a d e , que só a educação consegue 

impr imir aos a c t o s dos i n d i v í d u o s na s o c i e d a d e . 

P. 1L e s t a a educaçSo p r o f i s s i o n a l ? 

R, Sob o ponto de v i s t a mais r e s t r i c t o , nfio; porque , a educaçfio profijs 

s i o n a l , tem por fim o ens ino p r a t i c o das p r o f i s s õ e s . Cons ide rada , 

porem, sob o ponto de v i s t a g e r a l , pode­se d i z e r que no e x e r o i c i o 

de qua lque r p r o f i s s ã o , ou na p r a t i c a de q u a l q u e r ac to ia v i d a , tem 

o homem n e c e s s i d a d e \Q demonstrar que é guiado p e l o s p r i n c í p i o s e 

sen t imen tos de uma p e r f e i t a educação. 

P. A educaçfio e a ins t rucçf io concorrem para o bem e s t a r do i n d i v i i u o 

e da s o c i e i a d e ? 

R. Sim; como duas f o r ç a s p a r a l l e i a s , a i n s t r u c ç à o e a eiucaçao con 1u 

zerti o homem e a s o c i e d a d e ao bem e s t a r e á f e l i c i d a d e , quando M-

r i g i d a s convenientemente para um mesmo f im. 

P. Pode i s com o u t r a s comparações t o r n a r mais c l a r a e s t a vossa prop£ 

Biçfio? 

R. Sim. Para i s t o d i r e i que e n t r e a in6tr­4C,­So e a educaçfio do homem 

deve have r uma r e l a ç ã o c o n s t a n t e de dependência , ia qual provem, 

para cada i n d i v i d u o e para a s o c i e d a d e , maior ou menor p r o v e i t o 

da sua cooperação . A instrucçfio r e p r e s e n t a uma fo rça^e as q u a l i ­

dades^ p r o v e n i e n t e s da educação^ são como os orgfios de uma machina 

d i r i g i n d o a sua appl icaçf io . Quanto melhor fô r e s t a direcçfio e 

mais a c e r t a d a a app l icaç f io , maio re s se rão os r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

E i s porque ha n e c e s s i d a d e de dar á ins t rucçf io e á educaçfio uma dl_ 

recçfio conven i en t e , que se ja p r o v e i t o s a e u t l l . 

P. Alem da educação p h y s i c a , ie que f a l l a s t e s r\fí l icçfio X^ e da e iu ­

caçfio i n t e l l e c t u a l e p r o f i s s i o n a l , ha algama o u t r a x)ue mereça cui^ 

dado e s p e c i a l ? 

R. Sim, a educaçfio c i v i c a dos cidadfios é também de a b s o l u t a n e c e s s i d a 

de. 

P. Em que c o n s i s t e a educação c i v i c a ^ 

R. No es tudo e ape r fe i çoamen to das q u a l i d a d e s moraes ,que tornam os 
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cids<4daoa aptos a p r ea t a r á p á t r i a e aos seus concidadãos, todos 

os serviços que e l l ea tsnham o d i r e i t o legit imo de e x i g i r . 

Qual é o ot jecto pr inc ipa l da «ducaçôc civica? 

O objecto pr inc ipa l Ia educaçfio c ivica está perfeita.-nente consi­

gnado no programma do concurso que a Liga da DefesB Nacional orga 

nisou para consegair a composição de um Cathecismo Civico. É o 

objecto deste t rabalho. 

O Manual da Educação Moral e Civica virá depois completar os com-

pedios desta educaçflo nacional A Liga de Defeza Na«ionnl p a t r i o -

tioamente cpprehendeo que o ensino civico conati tue os fundamen­

tos pr incipaea da grandeza io Bras i l . 

Podeis dar a razão de ser da necessidade da educação civica? 

A razão de ser Ia necessidade da educação civica é a mesma razão de 

ser da necessidade da vida soc ia l r A educação c iv ica , neste caso 

p a r t i c u l a r , serve para dar ao cidadão o conhecimento per fe i to do 

modo de a g i r , para que a P á t r i a âe orgulhe de te l -o como cidadSo. 
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LIÇÃO XIv" 

Da neceasida-le da economia 

P. (iue deveio fazer para economisar? 

R. para economisar ieve.nos conauínir apenoa uma par te da riqueza que 

tivermos obtido com o nosso t raba lha , guardando outra p a r t e , que 

formara a nossa economia-

P. E necessár io economisar? 

R. Sim, é sempre necessário economisar. 

P. D»onde provam o dever que te;iios de sempre economiaar? 

R. O dever de economisar provem, antes de tudo, da própria consciên­

cia qúe deve t e r o homem^como j á vimos,(Lição Xll^} de que sem 

t raba lhar nôo poderá s a t i s f aze r as suas necessidades. D'ahi a ne 

cessidade imperiosa de guardar ama par te da sua riqueza para época 

em que, por qualquer motivo, e s t i v e r impediio de t r aba lhar , como 

succedera quando doente. 

P. Ha out ras razões que torna imperiosa a neceasidale de economisar? 

R. Sim. Devemos ainda economisar porque, economisanJo, podemos iepois 

app l i ca r o tempo e a nossa ac t iv idade na producçSo de ou t ras rique 

zaa d i f f e r en t e s , augmentando as poss ib i l i dades de maior bem es t a r 

e conforto, vantagens es tas que aproveitam ao i nd ivüuo e á socie­

dade. 

P. É fác i l economisar? 

R. Não, porque, para economisar, deve o homem pr iva r - se de um certo 

gozü, não consumindo toda a riqueza que possue, o que representa 
um s a c r i f i c i o . 

32 - J5 JS. - 33 '^. 

A economia é,então,um acto voluntár io? 

Sim; a economia provwra de uma resoluçSo firme do homem, como re­

sultado da applicaçíJo da sua vontade, baseada no r ac ioc in io ; é, 

por tan to , um a etc vo lun tá r io . 

O s a c r i f í c i o exigido para economisar é permanente? 

O s a c r i f i c i o exigido para economiaar diminue a medida que augnien-

ta o valor das r iquezas j á economiaadas: de modo que, em vez de 

novos s a c r i f í c i o s , o homem que soube economisar, achar-se-ha de­

pois mais r i co , podendo então s a t i s f a z e r de melhor modo aa suas 

necessidades, o que determina maior tranqui11 idade e maior confor 

to , em vez de aac r i f i c i c* 

O que d ize ia do ind iv íduo ,appl loa-se á sociedade e ao Estado? 

Evidentemente. Sendo a sociedade composta de famíl ias e e s t a s de 

indivíduos, a vida da sociedade d«ve ser regulada pelos mesmos 

p r i n c í p i o s . 

Sendo a economia um acto vo lun tá r io , qual a vontade que deve re­

gular a economia do Estado? 

A vontade do Governo, representando a soberania dos Poderea Pú­

b l i c o s da NaçAo. 

O melhor Governo será o que mais economisa e menos gasta? 

Não; o melhor Governo'e|& que appi lca mala ut i lmente oa recursos 

da r ece i t a da Nação; porque, economiaar não é gaatar pouco, i ga^ 

t a r bem, dando conveniente e provei tosa applicação á renda pub l i ­

ca, do Eatado. 

Que aucceda a quem economiaa? 

R. O homem que economisa torna-se independente, adquirindo assim maior 

capacidade para ser um bom cidadSe. 

P. Q,ue devemos fazer das economias rea l isadaa? 

R. Devemos procurar c a p i t a l i s a l - a s , co21ocando-as em i n s t i t u i ç õ e s de 

c red i to , taes como as caixas econômicas. Desta forma a economia 

do indivíduo augmenta, e augmentará igualmente a producção pela 

applicaçfio dos cap i t ães , nas mãos de quem possa aprovei t a l - o s u-

tilmen ter 
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LIÇÃO I 

' Da humanidade e da pátria em geral_ 

í^ ri<f 

R, A nosea P á t r i a é o BraziJ ; grande paiz sul-americano, que tem por 

l i m i t e s : ao nor t e , as Guayanaa Ingleza, Hollandeza e Franceza e 

as Republicas da Venezuela e da Colômbia; a oes t e , as Republicas 

do Peru, da Bol ivia e do Paraguay; ao su l , a Republica Argentina 

e a do Uruguay: a l e s t e , pela sua extensissima costa , o Oceano 

A t l ân t i co . 

Esta abençoada t e r r a , h a b i l i t a d a por nós b r a z i l e i r o s , cidadãos l i 

vres e independentes, cons t i tue a Naçfio B r a z i l e i r a , o B r a z i l , a 

nossa querida P á t r i a . 

P. ^ue é a humanidade? 
R, A humanidade é o conjuncto de familias e indiriduos espalhados pe 

Ia Buperficie da terra, comprehendendo toda a espécie humana,sem 
distincçâo de nacionalidade. 

p. í̂ ue é a pátria? 
R. A p á t r i a é uma porção de t e r r a l imi tada , onde nascemos e onde, du 

rante a nossa vida e a t é á morte, se vflo cada vez mais desenvol-

yendo os sentimentos de amor e de so l idar iedade para cora os nos­

sos compatr io tas is de r e s p e i t o , gra t idão e veneração pelos nos­

sos antepassados . 

P. A p á t r i a , entSo, nfio é somente o t e r r i t ó r i o ? 

R. Uâo; a p á t r i a tem a sua representação mater ia l no pa iz , que é o 

t e r r i t ó r i o ^ e nos cidadãos, que o habitam. T e r r i t ó r i o e cidadãos 

sao os elementos c o n s t i t u t i v o s da p á t r i a na sua in tegr idade e so­

l i da r i edade . 

P. CJual é a nossa P á t r i a ? 

LIÇÃO II 

Da organisaçap da P á t r i a 

P. Tendp j á reconhecido como fundamento essencial de qualquer socie­

dade o p r inc ip io da ordem e da au tor idade , haverá ainda necessida­

de de dar á p á t r i a uma organisaçâo? 

R. Sim; porque a p á t r i a nSo é so' a porção de t e r ra onde nascemos, mas 

também o conjuncto de famil ias e individuos da mesma nacional ida­

de, pelo que, sendo uma sociedade humana, necess i ta de ser organi-

da. 

^ 7Í9 A< 

P. Em que cons is te a organisação da sociedade? 

R. A organisaçSo .de uma sociedade qualquer cons i s te na systematisaçflo 

e c l a s s i f i cação das funcções necessá r i as e indiapasaveis á sua ex­

i s t ê n c i a e completo desenvolvimento. A cada funcçfio d i s t i n c t a de__ 

ve corresponder um orgfio especial^ com a t t r i b u i ç ô e s d i f f e r e n t e s , 

conforme o gráo da autoridade que deva exercer . 

P. Sendo e s t e s p r i n c i p i e s geraes tem todas as p á t r i a s a mesma organJL^ 

saçSo? 

R. Nfio, porquanto as organisações variam tanto pelo numero de órgãos 

e s t abe lec idos , como pelas a t t r i b u i ç ô e s , que lhes afio confiadas, e 

pelo modo de i n s t i t u i l - o s na sociedade. 

p, O que d»ahi se deprehende? 

R. Que ha diversos modos de organisar a p á t r i a , correspondendo cada 

qual a uma determinada forma de governo. 

P. (^ual o p r inc ip io geral da organisação da P á t r i a B r a z i l e i r a ? 

R. O Braz i l está organisado sob a forma de um Governo democrático , re 

sidindo no povo a soberania para i n s t i t u i r os orgfios do poder e 

de f i n i r as suas a t t r i b u i ç S e s . 

P. Das d iversas fo'rma8 de governo democrático, qual a forma especia l 

de organisação da Pá t r i a B r a z i l e i r a ? 

R. A Haçflo B r a z i l e i r a es tá organisada pela foma republ icana, 't uma 

Republica Federal em que as an t igas provinc ias do tempo do Impé­

r io passaram a ser Estados autônomos, continuando a formar sempra 

a mesma P á t r i a . Os c a r a o t e r i s t i c o s geraes desta organisaçflo éstflo 

comprehendidos na denominação - Republica Federal dos Estados Uni-

dos do B r a z i l . -

P. Como estão es ta tu ídos na Const i tuição os p r i n c i p i e s da organisa­

ção republicana? 

R. O a r t . 12 3a Consti tuição ii3pÔe:-' 'A Nação Braz i l e i r a adepta co­

mo forma de Governo, sob o regimen represen ta t ivo , a Republica Fe­

de ra t i va , proclamada a 15 de Novembro de 1889 e cons t i tue-se , por 

união perpetua e indissolúvel das suas an t igas provinc ias , em e s ­

tados Unidos do B r a s i l . 

P. Foi sempre es ta a organisação da P á t r i a B r a z i l e i r a ? 

R. Não, desde a proclamaç&o da nossa Independência, a 7 de Setembro 

de 1822, a t é 15 de Novembro de 1889 foi o Brazil um Império Jkíonar 

Chico, Consti tucional e Representa t ivo. 

P. (̂ ue quer d izer a forma Consti tucional e Representat iva? 

R. Const i tucional quer dizer que os poderes pr inc ipaes da Nação e as 

0uas a t t r i b u i ç ô e s fundamentaes, bem como a enumeração, c l abs i f i ca 

çflo e definição dos d i r e i t o s dos cidadãos, estão definidos numa 

l e i bás ica e s p e c i a l , que é a Cons t i tu ição . Forma Representat iva 

quer d izer que todos os poderes são exercidos , como delegação do 

povo, pelos seus legi t imes r ep resen tan te s . 

P. Qual a organisação dos poderes públ icos do Braz i l , segundo a Con­

s t i t u i ç ã o de 24 de Fevereiro de 1891? 

R. A Const i tuição Republicana, estabelecendo a forma const i tuc ional 

r ep resen ta t iva e federa l , i n s t i t u i o ( a r t . 15) como órgãos da sobe­

ran ia nacional os t r ê s poderes : - L e g i s l a t i v o , Executivo e Jud ic i á ­

r i o , harmônicos e independentes ent re SÍT 

P, Como é cons t i tu ido o Poder Legis la t ivo? 

R. O Poder Legis la t ivo Federal , que tem a at t r ibuiçf io de fazer as 

l e i s federaes , oompoe-se de duas câmaras: a Câmara dos sanhores 



- 4 • 'ií J>/ ki. 

üeputadoe, que k « l e i t » de t r ee em t r ee annoe.e o Senado , cujoa 

membros eSo e l e i t o s por nove annoa: ronovando­ae também de trea em 

t rea annoa o Senado, pela eleiçSo da te rça par te de seus membroa. 

p. (Juem exerce o Poder Executivo? 

R. O Poder Executivo i exercido pelo Preaidente da Republica doa Ea­

tadoa Unidoa do B r a s i l , como Chefe e lec t ivo da Nação ( a r t . 41). 

P. Como é conat l tuido o Poder Jud ic i á r io? 

R. C Poder Jud i c i á r i o é const i tu ido pelos Ju izes e Tribunaes. A no­

meação doB seus membroa deve ser f e i t a de accôrdo com a l e i , dan­

do­lhes a necessár ia independência para garan t i a da pe r f e i t a d i s ­

tribuiçfio da J u s t i ç a . V ̂ »^ j ^ ^^^ ĵ,,,.̂ »»,̂  .,^c,„u./w'i­>^ J*^­*'"^­

P. (Jual é o orgao mais superior da J u s t i ç a Federal? 

E. A Suprema magis t ra tura da Nação é representada pelo Supremo Tribu 

nal Federal , cujas a t t r i b u i ç õ e s pr inc ipaes eatSo Igualmente expres 

sas na Const i tu ição. 

p. Tratando­se da organisação da P á t r i a B r a s i l e i r a , o que devemos 

considerar quanto aos Estados ? 

R. Os Estados estão organisados segundo oa mesmos p r i n c i p i e s da Con 

s t i t u i ç â o Federal , tendo as suas autor idades completa autonomia 

nas soluções dos problemas admin i s t r a t i vos , sociaes ou p o l i t i c o s , 

que aó interessem aos hab i t an tes do t e r r i t ó r i o de cada Sstado 

(Art. 63) . 

P. í̂ ue podeis mais dizer sobre a organisaçáo do Brazi l? 

R, (Jue os diversos Estados da Uniflo estão d iv i i i dos em ! /unicipios. 

cujos Governos sfio igualmente autônomos, nas questões de seu pecu 

l i a r i n t e r e s se (Art. 68). (Jue o Municipio onde está a cidade do 

Rio de Jane i ro , emquanto ei Ia for a capi ta l do B r a z i l , é denomina 

d» ­ Dia t r i c to Federal e tem uma organisaçáo aemelhante'a doa Ea­

tadoa, em vir tude de l e i especial votada pelo Congresso. Finalmen 

t e , que ha uma par te da Nação considerada ainda como s.mplea t e r ­

r i t ó r i o ­ o Ter r i t ó r i o do Acre. 

P. Ĉ ue é o Governo, segundo a constituiçftp b r a s i l e i r a ? 

R. O Governo, aob o ponto de vis ta mais ge ra l , é o con^uncto de auto 

ridadea l igadas ent re ai por uma h ie ra rch ia natural e cujaa a t t r i 

buiçõea se exercitam para produzir o bem coramum dos cidaiaos e da 

Naçfio. Sob o ponto de v i s t a maia r e s t r i o t o , o Governo é cons t i t u i 

do pe las autor idades do Poder Executivo, entre as quaea occupa o 

maia elevado gra'u da h ie ra rch ia o Presidente da Republica. 

!

P. qual a funcçSo do Poder Jud ic i á r io? 

R. O Poder J u d i c i á r i o tem por missão d i s t r i b u i r a j u s t i ç a , appl ican­

do com sabedoria a l e i . Nenhuma funcçSo é mais elevada do que a 

sua, que serve de garant ia tanto para os indivíduos como para o 

próprio Governo. Por isso as suas sentenças têm o carac te r de de 

ciBÕes soberanas,a que devem obediência todos os cidadãos. 

P.Para completar a organisaçáo da Pát r i a Brez i l e i r a que funcções mais 

devem ser consideradas? 

R. Deve­se ainda considerar a organisação das funcções de ca rac te r 

p o l i c i a l , que tem a missão de manter a ordem por meio de uma vigi 

lancia continua na sociedade e pela repressão dos actos considera 

dos como crimes p o l i c i a e a , quando antes nfio possan ser prevenidos 

ou evi tados . Na força p o l i c i a ] deve o Poder Jud i c i á r i o encontrar 

sempre a garan t ia da execução das suas sentenças. 

P. Como se chamam os agentes , que têm uma parce l l a qualquer das a t ­

- G 
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t r i t u i ç õ e s de um poder legitimamente cons t i tu ido? 

R. Chamam­se autor idades e, como t a e s , devem ser respe i tadas e obede 

cidas dentro dos l im i t e s das suas a t t r i b u i ç õ e s . 

P. Porque devemos obediência às autor idades? 

R. Porque esta obediência é uma conseqüência natural e inevi tável 

do pr inc ip io absoluto de que tratamos j á anteriormente (Lição I I I ' 

da Primeira Parte) e em vir tude do qual nenhuma sociedade organi­

sada pode e x i s t i r sem autor idades legitimamente cons t i t u ida s . A 

obediência ás determinações j u s t a s e legaes das autor idades é im­

presc i rd ive l para manter a ordem, porquanto, s i esta não e x i s t e , a 

sociedade ann iqu i l l a ­ s e e desaparece. 

LICAO I I I 

Os aymbolos da P á t r i a ­ A Bandeira ­ O Hymno ­ As Armas 

P, Ĉ ue entendei a por symbolos da Pá t r i a? 

R. 08 aymbolos da P á t r i a afio signaea e x t e r i o r e s e sens iveia que, pe­

la Bua simples manifestação, lembram a idé ia da P á t r i a . Obser­

vando os escudos das suas armaa, ouvindo aa notaa a legres de seu 

hymno, vendo desfraldada a sua bandei ra , cada cidadão reconhece , 

na mais admirável s^nthese, e com fremeitbs de enthusiasmo, a Pá­

t r i a extremecida. 

P. (^ual 6 necessidade dos symbolos da Pát r ia? 

R. Os symbolos são necessár ios oomo syntheses da unidade de s e n t i ­

mentos da c o n e c t i v i d a d e . Sentimos a sua necessidade como uma 

aspiração da alma, para dar fo'rma á expressão commum dos mesmos 

sentimentos, caracteriBando­os e conservando­lhea a unidade. 

P. Quaes os symbolos da P á t r i a Brazi l ei ra? 

R. Os symbolos da P á t r i a E r a z i l e i r a são : ­ a Pandeira, o Hymno, as 
Armas. 

P. Qual é a bandeira do Braz i l ? 

R. í. o fragmento de tecido que, único, se nSo confunde comM out ros , 

e que na sua forma, nas suas cores, nos seus desenhos e f iguras 

represen ta , só e l l e , o symbolo da P á t r i a , despertando nos pei tos 

b r a z i l e i r o s os mais puros sentimentos de pa t r io t i smo, enthus ias ­

mo, gra t idão e amor pelo B r a z i l . 

P. Quaea são esses c a r a c t e r í s t i c o s , a que vos r e f e r i a , da Bandeira 

B r a z i j e i r a ) podeis descrevei­os? 

R. A forma da nossa Bandeira.adoptada pelo decreto no 4 do Governo 

Provisór io , de 19 de Novembro de 1889, é a re tangular , que é ge­

ralmente a de todas as bande i ras . As suas cores r e t r a t am; ­ o cam 

po verde da Bandeira­as vivas cores das nossas mattas em primave­

ra eterna: ­ o losango central amarello­a cSr do ouro das nossas 

minaa: ­ a esphera ce l e s t e central^o puríssimo azul do nosso ce'o, 

onde se vêm, r u t i l l a n t e a vin te e uma ea t r e l I a s , r ep resen tando as 

'màtéÊmÊàm líittiiWIliligiíiliii ....ã.mu 
K. i 
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dlTieSea t e r r i t o r i a e a do p a i » , d e e t a c a n d o ­ s e e n t r e e l l a a a cons te i , 

laçSo do Cruze i ro do Su l . Numa f a i x a branca c e n t r a l aa p a l a v r a a 

T ordem e P r o g r e s s o ­ s i g n i f i c a m que a nossa Bande i ra á p r i n c i p a l ­

mente , como diz a poes ia do seu hymno, o eymbolo augus to da P a z ­ . 

P. E x i s t e , entfio, um Hymno da Bande i r a? 

R. Sim. É o fomoBO Hymno dev ido ' a f e l i z i n s p i r a ç ã o de Olavo B i l a c , 

para o qual fo i composto por F r a n c i s c o Braga o b e l l o Hymno, que 

é cantado por toda a p a r t e onde se d e s f r a l d a o pendSo das n o s s a s 

e a p e r a n g a s . "á e s t e o Hymno á B a n d e i r a : 

E s t r e t i l h o 

Recete o a f f e c t o e t c . 

ni 
Contemplando o teu v u l t o sag rado , 

Comprehendemos o noeso dever* 

E o B r a z i l , por seus f i l h o s amado. 

Poderoso e f e l i z ha ,ie a e r . 

Recebe c a f f f c t c e t c . 

Salve l i n d o pendfio da espe rança , 

Salve symbolo augus to da PazI 

Tua nobre presença á lembrança 

A grandeza da P á t r i a nos t r a z . 

E s t r e b i l h o 

Recebe o a f f e c t o , que se ence r ra 

Em noeso p e i t o j u v e n i l , ( ' ) 

(Querido symbolo da t e r r a^ 

"Da amada t e r r a do B r a z i l . ' . 

I I 

Em teu se io formoso r e t r a t a s 

E s t e céo de pur i s s imo a z u l , 

A verdura sem par d e s t a s m a t t a s , 

E o e s p l e n d o r do Cruzei ro do S u l . . . 

( ' ) Cantam os r a p a z e s das Xinhas de Tiro e os so ldados e m a r i ­

n h e i r o s , dizendo ­ pei to va ron i l . 

IV 

Sobre a immensa naçSo b r a z i l e i r a , 

Nos momentos de f e s t a ou i e dôr, 

p a i r a sempre, sagrada b a n d e i r a . 

P a v i l h ã o da j u s t i ç a e do Amo r i 

Recebe c a f f e c t o e t c . 

P. (Juai é o Hymno Nacional B r a z i l e i ro ' ' 

R. O Hymno Nacional E r a z i l e i r o , conros içSo musical de F r a n c i s c o Vanoel , 

è um conjuncto magestoso de sons que, na successão da sua imponen 

te melod ia , d e s p e r t a sempre nos p e i t o s L r a z i l e i r o s a m&ib p e r f e i ­

ta expresafio dos nobres e subl imes sen t imen tos de que e l l e é s>n­

these a d m i r á v e l . 

P. Porque é e s t e o Kyirno Naciona l? 

R. Porque é o Hymno da P á t r i a , sempre unida e f o r t e , em todos OB tem 

pos e em todos os l u g a r e s . É sempre o mesmo Fymno, como a P á t r i a 

e a mesma, i n t e g r a , honrada e g l o r i o s a ­ asGirr no Impé r io , ccmc na 

10 ?̂ A:-
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R e p u b l i c a . 

F. Não ha , em l inguagem e s c r i p t a , uma s y n t h e s e dos sen t imen tos 4ue o 

Hymno Nacional r e p r e s e n t a ? 

R. Sim, e s t a syntl^ese e s t á na l e t r a adoptada para s e r cantada com a 

musica do Hymno. "í a poes ia de Osório ^uque E s t r a d a , com que fo i 

cantado o Fymno na f e s t a o f f i c i a l , em conmemoraçfio da Bandeira ,a 

19 de Novembro de 1917. Es ta é a p o e s i a ; 

Gigante p e l a proprifa n a t u r e z a , 

é s b e i l o , és f o r t e , ir .pavido coloaao 

F o teu fu tu ro espelha essa grandeza , 

Terra adorada 

Ent r e o u t r a s m i l . 

f s t u . B r a s i l , 

i P á t r i a amada.' , 

Ouviram do Ypiranga a s margens p l á c i d a s 

■̂ e um povo h e r ó i c o o brado r e tumban te , 

E o sol da l i b e r d a d e , em r a i o s f u i g i d o s . 

B r i l h o u tio céo da P á t r i a nesse i n s t a n t e . 

Si o penhor dessa egua l ' ' ade 

Conseguimos c o n q u i s t a r com braço f o r t e , 

Em teu s e i o , ó l i b e r d a d e , 

Desaf ia o nosso p e i t o a p r ó p r i a m o r t e l . 

Dos f i l h o s d e s t e so lo és mãe g e n t i l , 

P á t r i a amada. 

B r a s i l : 

I I 

Deitado e te rnamente em be rço e x p l e n d i d o , 

Ao Bom do mar e á luz do céu profundo, 

F u l g u r a s , ó B r a s i l , f l o r ã o da America, 

I l l uminado ao sol do Novo Mundo! 

d P á t r i a amada, 

i d o l a t r a d a . 

S a l v e ! Sa lve ! 

B r a s i l , um sonho i n t e n s o , um r a io v i v i d o 

De amor e de esperança a t e r r a d e s c e . 

Si era teu formoso céo, r i aonho e l i m p i d o , 

A imagem do Cruze i ro r e s p l a n d e c e . 

Do que a t e r r a mais g a r r i d a 

Teus r i s o n h o s , l i n d o s campos têm mais f l o r e s 

♦ Nossos bosques têm mais v i d a » , 

4cNossa v i d a ^ no teu se io4(mai8 amores::^­. 

(5 p á t r i a amada, 

I d o l a t r a d a , 

Salve i Sa lve ! 

1̂  
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B r a s i l , de amor e t e r n o se ja syinbolo 

O l a b a r o , que o s t e n t a s e s t r e l l a d o , 

E diga o Terde-aouro dessa f laamula 

-> Faz no fu tu ro e g l o r i a no p a s s a d o . 

Mas. e i e rgues da j u s t i ç a a c lava f o r t e , 

Verás que um f i l h o teu nfio foge á l u c t a , 

Nem teme, quem te a d o r a , a p r ó p r i a m o r t e . 

Terra adorada 

E n t r e o u t r a s m i l , 

á s t u , B r a s i l , 

(5 P á t r i a amada I 

Dos f i l h o s d e s t e so lo és mfie g e n t i l , 

P á t r i a amada 

B r a s i l : 

P . Quaes sao a s Armas do B r a z i l ? 

R. As - Annas Nacionaes - que figuram na estampa nc 2, podem s e r a s ­

sim d e s c r i p t a s . - Uma e s t r e l l a de 5 p o n t e s , tendo no c e n t r o uma 

esphera azul c e l e s t e , onde se desenha a C o n s t e l l a ç a o de C r u z e i r o , 

c o n s t i t u e o escudo p r i n c i p a l Ias a rmas . N'uma f a i x a , que c i r cunda 

a e sphera , 20 e s t r e l l a s represen tam os 2C Es t ados da União. Um sa 

b r e , q u e s u s t e n t a a e s t r e l l a , r e p r e s e n t a a s f o r ç a s arnia Ias que tem 

por miaaão s u s t e n t a r a i n t e g r i i a d e da p á t r i a . lio copo io s ab re es 

. is '/8 ó^ 

tá , em fundo encarna Io, uma e s t r e l l a , rep r eaen tan 1o a Cap i t a l da 

União, Ramos de café e fumo circujndara de cada l ado a e s t r e l l a 

e do sabre p a r t e s a s f i t a s onde se 16 : - Es La loa Unidoa do B r a s i l 

- 15 de I^overiil-ro de ISo;^ - As a m a s p ro j ec tajn-ae sobre um fei,j(.e 

de r a i o s luminosos , que devem se r cons ide rados como a r e p r e s e n ^ a -

çào g raph ica doü fult jorea da grandeza n a c i o n a l . 

E i s como deacreveiaoa as Armas Nac ionaes , de que o dec re to n'- 4 

apenas nos luo a estampa. ( ' ) 

p . (r̂ uai é o symbolo que íá o c a r a c t e r nac iona l e s e rve de se} Io aos 

p a p e i s o f f i c i a e s ? 

R. O dec re to nc 4 do Governo P r o v i s ó r i o , no a r t , 3 , i i z ; - ' ' P a r a os 

s e l l o s e a i n e t e s da Republ ica s e r v i r á ie aymbolo a esphera c e l e s ­

t e , qual se debuxa no cen t ro da Bande i r a , tendo em vo l t a a s p a l a ­

v r a s - Republ ica dos l i s ta ioe Unidos do B r a z i i . " - á e s t e o symbolo 

com que se põe a c h a n c e l l a nos a c t o s o f f i c i a e s . 

P . Alem io Hy.nnc l íac i . -na l , n^lo tem o B r a z i l o u t r o s c â n t i c o s e liyiunos 

pa t r i o t i c o s ? 

R. Sim. 

P . Porque ex i s tem o u t r o s liymnos? 

R. Porque os grandes f e i t o s , os a c t o s soiemnes da P á t r i a sSo sempre 

commeiíiorados por hymnos f e s t i v u 3 . 

P. íj,uaea aSo e s t e s hymnos e c â n t i c o s p a t r i ó t i c o s ? 

R. O Kymnc da Independênc i a , o Hymno da Proclamarão -ía ^íepublioa e a 

( ' ) Ver no fim o dec re to nC 4 do Governo P r o v i s ó r i o e as estajnpas da 

Bandei ra e daa Arrnas l íac ionaes - Nota ns 1 . 
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Oração pe la P á t r i a . 

P . Q,ue é o ílymno da Independência? 

R. ií o Hymnc composto por ?.'arcos Po r tuga l , ao qual se adaptam a's pa­

l a v r a s de E v a r i s t o F. da Veiga; J i l l e re lembra e commemora o g r a n ­

de f e i t o da proclaítiaçao da nossa Independênc ia p o l i t i c a . a 7 de 3£ 

tembro de 1622, l a t a cujo g l o r i o s o c e n t e n á r i o se approxima. ( ' ) 

P. í^ual o Hym^o da Proclamaçâo da Republ ica? 

R. ;É o Hymno composto por Leopoldo Miguez, para s e r adaptado á s pa l a 

v r a s de Medeiros e Albuque-^que, afim de commemorar a prcclamaçSo 

da Repub l i ca , a 15 de Novembro de 1889. 

P . Ĉ ue é a Oração pe la P á t r i a ? 

R. á o conjunctp da poes ia de Luiz Guimarães J ú n i o r e da musica de 

F r a n c i s c o Braga , exprimindo os s e n t i m e n t o s , que todos os povos d£ 

vem t e r , de conf i ança , g r a t i d ô o e amor a "neus, que dá á s naçSes 

a paz e a f e l i c i d a d e . Diz ass im a formosa composição p o é t i c a , que 

com a i n s p i r a d a musica de F r a n c i s c o B r a g a , f o i solemnemente can ta 

da na mesma f e s t a o f f i c i a l de 19 de Novenibro; 

Oraçào p e l a P á t r i a 

I 

d Deus que t a n t a s nações c r e a s t e , 

Que Tantos povos g l o r i f i c a s t e , 

Na longa H i s t o r i a que o mundo e n c e r r a i 

d "Deus d e m e n t e i . . . nêo desampares 

O amor que h a b i t a nos nossos l a r e s 4 

Cobre de bênçãos a nossa t e r r a * 

Ter ra to ia de s o l , de e s t r e l l a s e de r o s a s ! 

Q,uanlo dormes, f e l i z , em p l á c i d o abandono, 

O Cruzeix'ü Io Sul ias n o i t e s g l o r i o s a s 

Abre 03 b r a ç o s Ie 1 az pa ra be; ' , zer - te o somnci 

I I 

d Deus que f azes a v i j a e a mor t e ! 

Torna e s t a p á t r i a d i t o s a e f o r t e 

Dos ve rdes campos a' v e r l e s e r r a ! 

E r e i n e e t e r n a f e l i c i d a d e 

Em cada v i l I a , cada ei ia íe 

E cada a l d e i a da nossa t e r r a ! 

Te r ra do i n f i n d o s céos e de g i g a n t e s montes! 

(guando dormes, eal iausta , em p l á c i d o abandono, 

O Cruzei ro do Su l , doirando os h o r i s o n t e s 

Abre os b r a ç o s de luz para b e n z e r - t e o somnot 

I I I 

d Deus! a p á t r i a ae rá c o m t i g o . . . 

E se a b a n d e i r a c o r r e r pe r igo 

E n t r e os funes tos c l a r õ e s da g u e r r a , 

d Deus, o f o n t e dos bens supremos! 

Pe la b a n d e i r a ncJs morreremos 

Benjando a t e r r a da nossa t e r r a ! 

( • ) V e j a - s e a s p a l a v r a s no fim - Nota n» 2 
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Ter ra das ncesaa mBes! p á t r i a bemdlcta « p u r a ! 

guando dormes, f e l i z , em p l á c i d o abandono, 

O Cruze i ro do Sul ­ que sobre t i fu lgura ­

Abre 0 8 b r a ç o s de luz para b e n z e r ­ t e o somno.' 

LICAO IV^ 

O a^nor da t e r r a e da h i s to r i a 

Q c u l t o dos antep>a83a | o s ­ _Aa da taa n a c i o n a e s 

P. ^ ^ u e é o amor da P á t r i a ? 

R. ü amor da P á t r i a é um sen t imen to nobre e gene roso , que nos prende 

á t e r r a em que nascemos e em que nascera.n nossos a n t e p a s s a d o s , e 

nos conserva unidos pe l a harmonia das a s p i r a ç õ e s e ios i n t e r e s s e s 

nas paginas ia h i s t o r i a . 

P. Porque devemos amar a nossa t e r r a ? 

R. Devemos aniar a nossa t e r r a , porque n e l l a nascemos e vivemos, dan­

do­nos e l l õ , em pagamento generoso io nosso t r a b a l h o , tado de quan 

to neceoai tamos para v i v e r e p r o g n d i r , 

P, ^ual a t e r r a de nossa P á t r i a , que nos b r a z i l e i r o s amamos extrem»­

cidamen te? 

R. É a Terra B r a z i l e i r a , A maia formosa do Unive ­ so , onde quiz ^euo 

c o l l o c a r todas aa b e l l e z n a ­ é o sub­aolo onde se encontram as 

mais r i c a a j a ^ i l a s do r e ino m i n e r a l ; é o a b l o , onde estflo f l o r e s ­

t a s g i g a n t o s c a s que nflo tem i g u a e s , ­ solo por onde se extendem cam 

p i n a s v e r d e j o n t e s e corre:ii os mais cauda losos r j o s , e se e s p a i a ­

nam em formosas quedas as aguaa de c a s c a t a s pode rosa s ­ é a t e r r a 

povoada por numerosos e p r e c i o s o s exemplares da sua incomparavel 

fauna; t e r r a r i c a e g l o r i o s a , que,a 1 em de u f a n a r ­ s e io amor de 

seus f i l h o s , h o n r a ­ s e de ver sempre adirarados oa seus esp iendorea 

p e l o s f i l j i o s de o u t r a s t e r r a s . 

P. E como e s t á d i v i d i d a a nossa t e r r a " 

R. O B r a z i i e s t á d i v i d i d o em v i n t b ' ^ s t a lo s autônomos, urr, ­ i i a t r i c t o 

Federa l e um T e r r i t ó r i o , que s ã o : ­ C Te­^­ i to r io ic Acre, os E s t a ­

dos do Amazonas. P a r á , Maranhão, Piauhy , Ceará, ^xo Gran le io Mor 

t e , Parahyba , Pernambuco, Alagoas . S e r g i p e , Bahia . I s p i r i t o San­

t o s , Rio de J a n e i r o . S. Pau lo , Parann, Santa C a t h a r i n a , S. Pe i ro 

io Rio Grande do S u l , Yinas Geraea. Goyaz e Vat to Grosso e o ■Ois­

x­ricto F e d e r a l . 

P. E o céo do B r a z i l ? 

R. Oh: Sim, no's tamben amamos o nosso céo, incompar&vel na l i m p i i e z 

do seu a z u l . nos e s p l e n d o r e s das suas a a r o r f . s . nas sauda iea das 

suas t a r d e s e no encanto i a s suas n o i t e s e s t r e l l a d a a . D ' e l l e t i 

ramos o C r u z e i r o , com que Teus abençoa e te rnamente a nossa t e r r a , 

p a r a c o l J o c a l ­ o na Bande i ra Naciona l . Sim, pe lo nosso Céo temos 

o mesmo amor da Terra E r a z i l e i r a l 
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P. ^ue d i z e i s do amor ia nossa h i s t o r i a ? 

R. O amor da h i s t o r i a tem seu fundamento e j u s t i f i c a ç ã o na p r ó p r i a 

p e r p e t u i d a d e da vida nac iona l Amamos a nossa h i s t o r i a , porque el_ 

Ia c o n s t i t u e a expos ição e l o q ü e n t e , s imples e v e r d a d e i r a dos me­

moráve is f e i t o s , com que os a n t e p a s s a d o s honraram a nossa P á t r i a . 

P . Porque f a l l a i s em f e i t o s memoráveis? 

R. Porque sSo innumeros os a c t o s de civismo e de v a l o r que, t a n t o na 

paz como na g u e r r a , ena l tecem o nome do povo b r a z i l ei r o . 

P. Como d a r e i s prova do vosso amor p e l a H i s t o r i a do B r a z i l ' 

R. A melhor demonst ração , que podemos d a r , do nosso v e r d a d e i r o amor 

p e l a H i s t o r i a do B r a z i l , e s t á na c o n s t a n t e e s i n c e r a veneraçÊo p£ 

lOB nossos a n t e p a s s a d o s ; t a l veneraçfip deve c o n s t i t u i r para nós um 

v e r d a d e i r o cul to . 

P. Como j u s t i f i c a i s e s t e c u l t o ? 

R. Pe la n e c e s s i d a d e , que tem a P á t r i a , de co r r e sponde r com g r a t i d ã o 

aos extremos de amor e de civismo d a q u e l l e s , que bem s e r v i r a m ­ n a , 

t r aba lhando pe lo b r i l h o da sua H i s t o r i a , na paz e na g u e r r a . 

P. O c u l t o dos a n t e p a s s a d o s nSo pode t e r m a n i f e s t a ç ê e s e x t e r i o r e s ? 

R. Sim; nós encontramos e s t e sen t imen to nac iona l por toda a p a r t e , 

lios J a r d i n s , nas p r a ç a s , nos muzeus e i n s t i t u t o s , nos e d i f i c i o s 

p ú b l i c o s e nas e s c o l a s , monumentos d i v e r s o s a t t e s t a m que a g r a t i ­

dão da p á t r i a não se cança de g a l a r d o a r a memória dos seus f i l h o s 

b e n e m é r i t o s . Chefes do E s t a d o , Imperadores ou P r e s i d e n t e s da Repu 

b l i c a , m i l i t a r e s do E x e r c i t o ou da Marinha N a c i o n a l , p o l í t i c o s , e s 

c r l p t o r e s e J o r n a l i s t a s , a r t i s t a s e p o e t a s , J u r i s c o n s u l t o s , enge­

n h e i r o s , médicos , i n d u s t r i a e a , o p e r á r i o s , todos , em qualquer posi 

ção s o c i a l , tem d i r e i t o á g r a t i d ã o ia P á t r i a , desde que se tenham 

d i s t i n g u i d o em bem s e r v i l ­ a . 

P. íjuaes são as n o s s a s d a t a s n a c i o n a e s ' 

R. As d a t a s n a c i o n a e s são a q u e l l a a , em que commemoramos os f a c t o s 

g l o r i o s o s da nossa H i s t o r i a , r e a l i s a d o s n e s s a s mesmas d a t a s , em 

épocas p a s s a d a s . 

P. Como devemos f e s t e j a r as d a t a s nac ionaes? 

R. As d a t a s n a c i o n a e s sSo cons ide radas d i a s f e r i a d o s . Em honra dj 

f a c t o , que e commemo ração re lembra , e da memória dos que n e l l e se 

d e s t i n g u l r a m , as f o r t a l e z a s de t e r r a e os nav ios da armada fazem 

t r o a r os seus canhões ; os e d i f i c i o s p ú b l i c o s ap re sen tam­se enga la 

nados com a Bande i r a I lacional ; os m i l i t a r e s de t e r r a e mar vestesn 

seus p r i n e l r o s uniformes de ga la ­ o Governo, em r ecepções e espe ­

t á c u l o s o f f i c i a e s , une ­ se ao povo para mais so^l emnemente g l o r i f i ^ 

ca r o f e i t o que a da ta re lembra , 

P. (Jual a mais p r o v e i t o s a l i ç f io , que d e v e i s t i r a r da commemoraçSo de 

uma data n a c i o n a l ? 

R. A melhor l içfio e s t a na lembrança dos a c t o s de v a l o r , nobreza e ei 

vismo d a q u e l l e s que, no passado , souberam honra r a P á t r i a . O nos 

80 enthus iasmo e s a t i s f a ç ã o encontram . a s s im , j u s t i f i c a ç ã o no c u l ­

to de amor á s v i r t u d e s c í v i c a s dos nossos a n t e p a s a a i o s , e s f o r ç a n ­

do­nos por I m i t a r o nobre exemplo que deixaram. 

P. P o d e i s c i t a r algumas das nossa s d a t a s nac ionaes? 

R. Depois da da ta de 3 de Maio, em que se commemora a descobe r t a do 


